
~
. ~I~.'-' :..... , ,~ ..... ~ ~... .'. "; 

ORGÃO DAS CONGQCGACÕCS 
MARIANAS DO COLtGIO CA T AQINCN!3~ 

Ano VI 

t',! CEXTEXARIO E :-.ÓS 

:\0 d.3 2. ele Setembro compl<!­
tar.~e.ão duzento~ anos desde ã 
publicaçáo da Bula Áurea. 1=:,te 
documento pontifíCio com que o 
Papa Bento XIV distinguiu a Con­
!!-egaçáo :'Iariana, é no""a :'Iagna 

Carta. 

Diz o Sumo' Pontiflce que a 
C :\\ não deve contentar-se em 
promover de algum modo a práti­
ca da virtude. mas en"inar a seus 
membro~ a "esforçar·~e por alcan­
çar, Rob a dbciplina da :'1áe elo 
Belo Amor, do temor de Deus e da 
Inteligência, o cume mai> alto da 
perfeição cristã e a vida eterna", 
Os congregados de\'em adquirir 
profunda devo~'ão e amor a Maria, 
capacitanno-se assim de "su))lr ao:; 
degráus mais elevados do amor 

divino" 

:\ão 51' apregoa uma devoção 
sentimental e, muito menos, meras 
exterioridades 

O Gue se requer é sério e since­
ro esforço na santificação própria, 
imitando .'\quela que se chamou a 
"Escrava do Senhor" e imploran­
nO' lhe o auxílio para o feliz êxito 
de tarefa tão árdua, 

Esta imitação de )olaria inclue 
tamhém -e necessàriamente -o 
mtere"e pela salvação do próxi­
mo. A C, :'1. não é uma irmanda­
de pieelosa. É uma tropa activa 

Santificação e aclividade exigem 
formação. 

O Secretariado Central das CC_ 
:-'\\' , em Roma, sugere como me­
lhor meio de celebrar o Segundo 
Centenário da' Bula Áurea condig­
namente, que todos os congrega· 
dos façam sua a di\'l-a 

UCom plrla (' pí'rrrita 
1><"3031 do Congregado". 

form::u;:ão 

Para a realização de tão nobre 
íeleal, "O Mariano" também é,te 
ano quer contrihuir. Por és te mo· 
tivo continuará a puUlicaçiio ela 
lição mensal para a formaç50 do 
carácter, '0 Construtor", Tratará 
de aprofundar o conhecimento da 
C .\1. pela breve expoollçáo das 
Hegras da C. )oI. Traçará leves es 
boços de congregaeloi distintos 
Outras colunas querem de~pcrtar 
o interésse pela causa de Cristo 

"O Mariano" não qu~r ~('r lírio 
sômente, qUC'f ser vivido 

Numa época em que a '1uasl lO' 
tallclade~ 110 gênero humano pro· 
cura apcna! o máxImo ele hens da 
terra por mf'io ele um mínimo (!t­
es!or<;o pp.sso31, torna-se ind!~llI'n 

"'cl a ahnegada e clesintert$~lflé\ 
nctl\'lc\urle dn cemgrp.II,,,lo, 3e'Uvlda 
de Inces,;ante na santlfic.'c;!io prcí. 
prla" actl\'ldac:le .Inde(essa em prol 
do próximo e da IgrpJa 

Horianópolis, Março de 1948 

() ('()'\~TRl'TOR 

,'i .. fudl~: SantificaÇ'llo própria. 
O(.(t\ito 01'0"10: Indiferençi1 na..; 

('ou~a ... e:-;pirituai~ 
O ('0:1,11 utOl·: HYirgenl ~laria. 

r 'ia de Je;::;ú~. fazei·nos ~antos" 
(:'/)0 (ltas de induegência) 

O .\judilntc: "Coração Eucarístí· 
('1 de Je:-;ú ..... aumentai em nó." a fé. 
a hpelança e a caridade" (300 

dia'). 
~I~t<>do: Começa o dia com o pro­

prí,lto de fazer progre"o no aper­
iclrll3mento de tua alma, repetin 

i) cinco veze:-õ ao;; jaculatória~ ad· 
m.l: diz i'ste,; grupo,; de cinco mui-" 
tlS '~':E:; dura'lte o dJa. De noite 
pergunta·te, quanta,; ,czc; as repe-
t, . ..;te e marca o número num cu· 
derninho, comparando-o com o do 
dia anterior 

('on ...... uindo: Há 0;-; ~antos ex­
trao"elinárlOs cUJa maravilhosa \'1-
da de ahnegação heróica e de vir­
tu,le con.;umada admiramos, mas 
que não podemos imitar. rtlas há 
uma vasta multidão de almao; sano 
ta~ de torlas as nações, raçao; e lín 
gU3s. no céu hoje fruindo a recom· 
pc-nr;a, de seu..; e:-,fon;;o.:i (te Vl\"er 

uma viela "erdadeiqmente cri,tã, 
enquanto e'lavam na telTa Cada 
pcn$amento, palavra e ação foi 
uma cou"a Importante, pOIS rlli fei 
ta pnr Cristo. Se tu trabalhare,; 
para Cristo, f:le faz teu trabalho 
,;er o df:le e enriquece tuas açôes 
mai", in~ignirícantes com o \":tlo1' 
inrinito de Seus próprios pensa­
mentes e aet05. PE'la graça,;anli­
ficunte tornamo-no,; filho.; de Deus 
e parl1clpantes de Sua naturez" di· 
vina Cultivamos o anrlar e vÍ\"er 
na presen~a de Deus ele,-ando, fre 
quentemente, a f:le os no.;sos cora· 
<:õe~ por melO das a~piraçõe~. O 
Constrotur, ('orno orac;üo, recorre 1\ 
:'Iãe do Salvadnr afim de alcanç~r 
a graça de t~~a.l' fiel ili nO~!;~lS pro· 
mes~a5 h:.ttl~lnai:-;. Com cada ac;pi· 
ra(:~") repeecla J.profllnrla..se () e,.;pí· 
rito elE:' leald.HtE', poi:; a Jat'ulatcll'ia 
é a eXJlrc~s:ão (I,e no~<;() desejo sin­
cero de emular Os :-:anto.; no seu 
um-;::' (;' s(>rvl~'o de .Ie.::;ú.; ('risto, seu 
Hei. Todu DUInf"I'lO de fé, l''iJ)l~ 

nm(J~a e r-ar,oiule epcrfci<,'oa n imJ 
gem clL' Crl,t,> qu~ \'Ive I!.l tltl·.l 
:\1ill" o Ajudante. ('omo ~úp1ica 

lJleitcJJ ('ile acré.sdmo, l' ('nIno 

D('lo d~ \'irtudl:!, I'cr(orrna ar. 
poshlv.o:'l3 de fé, ('~pcran<.·a e ('ari. :J. 

de, aetos êstcs e:,::!nl'iô'-; Ilí;l fíll"nla 
~'ãlJ do rarácter ('rtst5o 

,'\';1 u,·r,"n""i\n! O pC'ca<!o grave é 
venC'no morul para a ttlrna, A ut\ 
tude J'C'bt:"hl~ ('ont1"1 f)PU3 Il~stl'lIi 

todo o \'est ígio de uni:lll ('onl n:J'iSO 

divIno S('nh(JI'. clt.! sulllnir.-;fto ,I " 
dl~ alllor a 1~le_ Com hlllTor, u 
ma41 sanUu J'l'('\.HJln dlillltt' IIt'~lr t.' 

rcfllgl:lCn no !::Jgrad" ('oraç)" 
,lcsú!I (~ il .\lfac 111::It~, IJf')('unllHlo 
"rllte,ão () \' .. Ior illlpelrat6rí" clt 
nossas a.piraçõe. f.mna a Illimt!i 

" \lU \ ",OS ('f:(,EHltES 

I1 ~\h''-andI'P ,'olla, 

~\a 'Idade ital.ana de Como, re· 
ceheu Dom ~'ilippo \'olta, no (ha 18 
de FeVl'relro (~e 1715. um grandp 
tE'souro. Dom Fllippo IJertenl'ia I, 
nohrC'za, mas er,l muito pohre, Seu 
filh{J havia de contar, mai:; tarde: 
U)Icu pai não possuia nada senão 
uma pequena ca .. a no valor de 
11.000 lira, e deexou. ao morrer, 
uma divida de 1í.OOO liras. Eu era, 
portanto, pobre a n[lo mais poder", 

Contuclo, a alegria de Dom Fillp­
po foi imen,a ao recehel' o seu te· 
_ouro. f:ste tesouro foi seu filho 
Alexanelre que acabava de nascer 
naquele dia. E, se Cf feliz pai pu­
des~ê pre,'er ° futuro dê;te filho, 
sua alegria teria shlo maiol' ainda 
\Iexandre tornar-se-Ia um dos ho­

lnen ... Dl]i ... afamado:; ele ~eLl tl'nlpO 
c, hoje ainda, a inicial de seu no· 
me, "V" significando ""olt", é es­
crit-) e lida veze.; sem conta. 

Tal celehl-i.dade, já se advinha, 
"fi) é re,ulta,to de poder fínancei­
ru. Pois nem cae!t:rnos tinha AlI'­
xanclre para fazer ~eu:-; })rlm('li!'i)s 

xerl'Íccos de cah;rafia. ;\'em foi 
I celehridade o fruto -6 da mte­

Ilgfncla que por sinal hl dC'scomu­
r'dl Xem hastava para tanto sua 
oJlcrcsillaele inces:;unte_ Tu'h 1st 
era amparado e fecun(lado e ahen· 
~'oado por uma profunda cultura 
maTlana 
C~rn o auxiho de dois irmãos de 

l.'om Fil.ppo, um dêl!'s cônego, o 
outro arcediago da catedral, Ale­
xandre pôde frequentar o colégIo 
dos je~uita:-; que ai mo:'travanl 
uma "erdadeiru predile~'ão por es­
tudante;; pohrb. 

Em 1757 ou 1750 alistou·se nas 
file'ras mariana-o O treinanwnn 
recehlCl·, na Congrega,ão :\Iari"na 
}narrou-Ihe o pu .. so não somE'nte no 
aperrei~'oarl1ent() na..:; \"irtudes cris­
ta",. mas no ~eu a\"an~'o na estrada 

ra Iínha ele d~fesa, fortlfi('ada pela 
graça d(' DCl!~, que é l'l'.'pdsta riS 
oraçóc~. ('uml, ar to de "lrtL.:.le I'e­
}Jclc (,,1(11 \enuH:aJ ('0111 actp.:; po.:;i· 
(iV(\S de f(;, e5peranç-u e ('arída(ll'. 

Sa Olrn ... h:l: () olhai" fle nl"U~ 
q~~ tudo \'~ acompanha,nos SClll-

1'"" e em toc".a )lan~ f:le ,,(> o~ nos-
persamC'nte,g (' llesej(js rnal 

'·('ullo;. Frequentes grU)lOS ele :lS. 

I)lr~r.-úec;. d_tils ctn qualqutw ('lr. 

(,1I:--",~.tl.ollC'ia, tornam·no!'i ('tH1sC' ,o., da 
prco''IcnC;H peq)(:'lU:l de nosso .JUlZ 

JllOtivo I)('.lcl('r,}~o pal'él a ll()$~a 

tltltlflew;ão pn'l-)rlll. l'n ndo nos 
.J.'; !jslli nu" ()CS ('on\ ltS 15gri mas t~ 
: Irflnrpto;J L;.! ~L:II"iu t!eh.tlxo l1a 

cruz, .s.lt ... faU'!1l0S »llr nossos pe 
pr-:;sni.lis, ('nquanto aÕ\ ilHlul. 

;Lrldu~, Lnexas a pl.l"l, l'.lJwC'líl11\ d 

p{'nil,~ tl'lnpol·!-,I'i. di1\'i{)a. Úq 1l0SS"-: 
fallns 

(hill-h' ... ,. 1mb .... S •. l. 

N,l 

da glória e me"mo pa"Ol o <.Jcrsso 
na "ida material 

"ejamo< r",umldatr.~nle a sua 
iilrnada científica: pois 11110 é aqui 
o lu~ar para alJreclar detalhada­
mrnte os ,eu, traha'h0S de cien­
tbta, 

Em 17GO, te\-e que t~'lnsferir-!.e 

para o seminário de ncnzl, onde 
L'nncluiu o curso de fi 1,ofia. Com 
o último dia dE' aula 1.''11 fi, "lZl aca­
helU'sc para Alexandre a \'lda e,­
colar ~Ias não acahara'1l:,e o, e,­
tuclo,. Ainda como fl~)f('s(lr ele 
Univrr,;idade, costuma\'d <('n«lr·,e 
entre os estudantes ria' v~rias fa­
culdacle, que teve ocasiac de ,'i si­
tar Xãó admira pois cpc ) homem 
ccnhrcirlo c'>mo um de, .-,alore, 
fí ,ic-o-t I\'e"e con hel'Í'1l 
riac\ís"imos que êle .1pr 
ser ,'j('O de ,eu profu nc. 
pr(jximo, Ra~te, por 
na" ,eus empenho..; (Im 
lar, para sua terra naUI 
(la hatata para alívio c1 
daquela regiãil. FOI OI 
um do, primeiros que fez 
C_dS p3ra apro\'eítar ')5 

pântnno~. 

va .. 
h.Vil ao 
nor ao 
ncnClO­
i~plan· 

ultivo 
l)ohre:-; 

t.Jlt'hém 
pien· 

das 

Entretanto, fica cerdade '1,00 ,~­

Us trahalhos prlnCípai~ tiveram 
,'OI' flm a explG7ação ela eIHtr!ci­
dalo E são as sua,; de rta:'\ 

ram ne"e terreno que lhe 
um nOlnE.' imortal. 

São vária... a ... suas 
neste ramo da ciênCIa 

Em 1,71 foi nome;) 
inásio de Como. e em 1, 

lJniver,idade ele Pa\' 
profes"ior pois conl ~ 
elertróforo e elo clet! 
nha funelado a \l'OI'hl c 

délcl~. AgOl"H sl'gllltllll 
... ões unH),~ às outras. J 
tola ele('lrka, o el~.1 

1[\1l'pada de ar inll.1'11 
] 7~2. in\'entou o cone! 
~""~~"ua intedes~ar ~~ l 

Ir .. -,'", Gah ~n H 
di cXJlerien(',a~, .\lex, 

.1e;;c·lhr'l1 que Cah· .. n 
'(\ morto err,HLl "H r. 

"escq})r l11(1nt') le\'ou 
n, .il l'"l Invento nl 

r:". \"Olt-:hCd, t}1" 

a pilha \'olta,~a, d p 
(e 1I1l13 correntE' 
llentl' 

~.tt' il1"cnt:> t~')UX 
t I a hi.tn de urna p 
IOr parte de :\dp 
gratifÍl'a~ao L'1ll (Lnh 
l~::"ft."'ra chuva de hor 
poleãi) m pessoa ,1 

feri I'(·i.ls ele VolU n 
Fratl("l', ()l"1l ]',lrls, I} 

riu <I nweblha eh! Ol,r, 
~n" ,\ !te,,1 Soclt'c1ad 
da qU:ll .\)('xandl'l~ 
rliql'lglliU'o ('(lln n M( 

('opley X")l('~c!'lr, f 
plludo,' do relllO d 

té.\r(',~, o Inlper~lCl()r 

J.'ran('Í!'l'o. nonll'llU-O 

nções 

,r do 
ui.,; a 

.)1\10 

o do 
lI­

t riC!-
!"\'f'· 

~ pb· 
c a 

Em 
r c co-

e"pe-
10 ('5-

\' 01t,1 

retav;! 
E-;t~ 

::' flSI-
\ante, 
hMnn 
ron~.:' 

Jrrm,l' 

cntl 
t.: Ifr~' 

U'1}:I 

1 ,'N' 

:\a 
("llO 

"tLt dr 
/Jnfe­

e115tin 
llÍn.

1o 

mhl"o, 
u:ea 

:1rlt1' e 
)'iH 

\ .... su·!:' 
da (lo 
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CRISTO 
PHILO, O í'ECRFT.\RIO DE 
PO,\;OO prLATO~, coyr.\ .lOS 
"J.;l'S '\; ETOS A HISTÓRI \ IH; 
l"A ESCOLHA PERPf,;Tl'.\· 

,mSTE REPl';TID.\ 

Esta é, meus filhos, a mais imo 
pprtante h "tória que se, 

Ela pertence ao, dias de minha 
juventude Ela .'e te n rep~tido 
mIl \'ezes cada dia ele minha v.cl3 

A hblória come~'a com Pilatos c 
'..,UJ. encanudora e:"'po.:;a, Pnku~,]. 

Fora.m um c3~al not4Í"e:, aman· 
elo,.e profum;3mentc. ('ol'.,ideran· 
d) a" altera~'õe" que enchiam o 
breve:, matrimônlils cO:-;lum('jr()~ 

de. seu amhlente romano, cu acha· 
va a afei~'!Io daquele par, dehdo,.;a 
e confortante, Assim, Já que o vos 
so avô era então U1l1 e~tra\'o, eu 
e,tlmava como sorte muito feliz 
o ,er comprado para sen'ir como 
secretário social a um c~,al tfio 
simpático c cheIO ele enc"-ntos 

Sahe!s, naturalmente, que, quan, 
do Prócula se hatiz~u, ela deu·mC' 
a liherdade De Pilato, ouvhtes 
mujtas vezes 

Púncio Pila tos comprou·me dire· 
tamente de meu,; donos que me 
tlnham bem adestrado para minha 
profl,,'ão vitalfciá .. \pre'entou·me 
a Prócu Ia , mencionando, meio jo· 
coso, o preço exorhitante que tinha 

ago por mim, :\Ias, quando éle 
no; deixou, Prócula deu·me mi 
nha, Instruções naquela voz cal· 
ma e mU5ic.al, tõrla dela 

":\aturalmente", explicou, "~ua 

Excelencla terá seu corpo oficial 
"" secretário". Roma manda 5(U 

governadores hem provllhs "dr" 
0< seus po"to,. Teu orrcio é ante; 
pe.>5oal. Servirá, a meu marido ~ 

a mim me:;ma. Dj:;;;:.;;cram·me que 
et.quela de Jerusalém é muiv) 
ccmplicada, Por acaso jamais vi. 
veste em ,Jeru::além?" 

Pesaroso confessei que nunca t. 
nha estado lã, ~Ja, do outro I~cl 
meu profe-'sor de fil,)sofla m ,.-.. 1, 
um velho gênio que chamânllnos 
de Diógenes, esperando que <tc" 
ria entre n6~. aluno:-o seu~. um h 
mt>m honesto, tinha uma grail'la 
preferência pelo pensamento ',u. 
deu, 

"Acreditava em um ,6 Del .. " 
expliquei. U,\ êle pare('ia a exiq. 
têm'ia de mu;tos <!euses qUllse tii> 
ahsurda mmo a negação ele Det 
Pror Isto, falava com reverência 
da rehglãl) i"cJia e, em imagina';ih. 
muitas vezes, nos levou pelas rUd 

de Jerusalém, ao Templo Tenh" 
a impressão ele conhec'cr hem e~t. 
('idade", 

u~luito hem". ('om('ntou pIa." 
,\cho 'lue eu tamhém 3creC:;1to em 

um 5<Í Deus, Pelo menos, qUJ 1:1(, 
uma vez chegarmos ao Templo 
1\Jns Isto nroo faz )la!1f' "f! tcus J~: 
zeres, ('orno estav/! eX)llIcJndo, 
meu marido e I~U partilharemo 
teus servlço_, J>hllo, ~OIllO" _ cln 
60rriu com aquela el,>('c m'1Jl',t~ 
de, tôrf" dela "c'osl u'n<.mos )lJr 
Ilhar lôcJas as c'ou,<:;:; hoaJ q"e 

('~u nos manda" 
f)('qe modo, goslpj cio m 

balho, quando ('fwg5rnus li .Jc""'u 
I{'m 

Melf'me a aprl'nder o.~ C'OOtU'lI 
dns judeus, de mo"" que J'lIat 
que tinha um jc.l0 ("peclnl de 
refletir multo tempo depoIs de ter 

3 
o ;\IAJtIANO 

5 ? 
1'0: [) \;\ 1 ~~L A, LOIUJ. S. ,l, 

ou 
agi lo, não eol ,I 

J.í "aI' 

C'~ 'I" 

~ 

\ Lo. Ir 

",'._"I-re 

nf'P() 

f' V 

E1nt(' " 

dt) 

8l'U o 
I' illT' 

" \' 

"..1no 
", 

VI 

'H~!:"-_"i para .J(\ ,a ter i> 
iH' np.1nlli....r ,1 

11\.1<' 
ckqacc1.i. .':':"lt) de 

mo '1'" pEft, tia ci 
l'a 

" 
C ~h·,úio. t' E ~ .. l('i no meu 

(:fr 'or,) (cl.'MU11C3\'cl 

Pilatosl. onde f~(llm('n Cc::1 ..J .~ 

t· pl)t'e~Ll Sl'~ chama(.l' )lor m 
do con:.lú de Cê.'11pai'llu (.11' \'i'lh.1 

dp"rt~'llf'n[(' r" p~ó, t:1;: 

Ih:rl-nle lnd: c'Sta II '":3'a. \ dgan 
~d (I ·,E.nt~ {. rr )C-;t lO~a t_rd~. (l 

,.., 'J ::lJlcj,lr f~:-ti .. T<l\'d (u 

l' 

P,lU(' 

'::tacl" d 

O brad"r é. 

itorl 
l1egc:lr~m 

1 dnl a{, J1 

tor'"c, fio 
fU'lcIi.l 

tro\'üc;~ e 
entado 'I" 

d 

F )-,I~Z LI!las 
'lo g.l\,( 1'1' l':(>r no 
nL-, c vi ,<10 cOIn 

F;,.l i: 

Duna • s i> 
:al>íl'~te ti 

'lma ~.'nt ncl 
m n!,gutim 

lIncd:Jt.u:nCLte 

P"oculí'" puxava 
nho:: l!:ll re~J>)T 

Turlo quanto ela quer", ohe 
1".I"tOI> t.nh.. pprgllnt.l<l 

,}or ela, s.e ttnha rec'hu.,) n aI· 
ue imprC5 .. :ie' Oe faz~il, se 
chegad" '1ot[c .. n Ll ex 

('uçfto 

\'uc!~ dar a f,ena, rec )Ihtd 
g<lS, o., so'<1a,b" rLC 

de f~~ar('m (aro J~~~.JS .11 

t,Vl';'::C r:::lrt.~. I-:nt!! 
arg> fora (01 
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,ota, {"lll'eçamClS. neste nú· 

mento, 
num col 
pr(e~d 

prescnt 
QUl'lc ( 
maior,. 
muita 
n()S, E>~t,i 

~ã(l ~~,,, 

que' sá
l 

rhcf~ tl 
bli'uni. 

cud 
rt:'~l){ln 

n,h"" 

A l~ 

gio ~ 
muito 
fr3!n 

.. é. (I:; 

ano de 
... e r ~ t 

mestr 
devid 
de u:-J I' 

,er o l 
Chefe (' 
"hurll!" ~ 
halll ' 

:\ac; 
um ral) 
nota 
inqu 
niel. (. 
nom 
no n 
,\'''1' 
IJn 

Pã 
A 

o de uma hlst6· 
lal. Os aconteci­

desenrolam·se 
Irlanda, Para com· 
o1tl\'3 tle"e-se ter 
llOst{l\lcla que na, 

como, aliás, na 
ll'1gU,l ingle~a 

ga\,(le,S que, entre 
dl! pl'l'feltos. oi 
11rúprio$ alunos 

105 "('3pitães" O 
1I\'ls5", gl'ralmente 

f!. !i:(,lllpre Ut1", 

< atrlhlli<':ll~, cor 
ou nwno~ iI, d" 

Cernl 

• 
s Callitáe~. no C()l~· 

.~d rL~ulatl3 por 
rl'glíl:'. ma~ e~té.\S 

,Cinillas, 0, \"eteranos, 
'; (lue pelo menos um 

",t I tinham. reuniam· 
dI.! !lo primeiro trio 

I dia, e prO('edlam 
nomca,flO e elei,ão 

própria di\"isâo para 
ela Casa. Capitão· 

plt!io de Cutehol e 
,una e,péc!e de ba,e· 

n Ul1a pe~;;oa só. 
Iletern1inacla ocasião. 

nuitn ohsen'ador teria 
ha\"ÍCl um vestlgio d~ 
na maneira do p, Da· 

,lo conv idou para serem 
~ c..'andi<lato". Sentou-se 

e um ,ilênrio mortal. O 
l .. lrou um ef,tranhamente 
.melo, Então le,'antou·,e 

Rellly, 
fOI'Or De.,mond :\laher. 

'"15 snhrancelhas de p, Da· 
niel ( ntrairam·se um qua,e nada, 

<;111 o multO, J3rendan", di"e. 
"X~;) pl :',0 permitu' que Desmond 
:\lahcr seja proposto. Ainda não 
,'oite: oIa, férias" -pausa -"e o 
P Reitor não deseja que no,,;a 1'1" 

'{l"a ("el"tra uma eleição "in ah,;en' 
tia" ,"j: de.;resoeitada, Desmonrl 
col',hecl' cAa regra; e, que eu sai· 
ha, '1-, Ju.;uCicou sua ausência". 

O P Daniel ahanou a cahe(:a, e 
Brend.l') sentou·,e muito enCun· 
ch;:;o, 'rmha ganas de protestar 
cortf.l uma pequena e estúpida 
regra 'lue Impedia que ,e elege,;· 
se o melhor camarada do S. ~~ 
\"ier, Md';. de qualquer geito. o p, 
Dan 1'1 parecia ter tornado impo" 
,Ivel 1.01 prote,to. 

lIe~~e um3 outra pausa, cem;> 
~e m.i rapaze; c:;pera.;;~em l\ue 
Brendan achasse sua língua 

Afinal levantou-"e um ahmo .lltn 
e nlu'to ruivo, de nome .\h:!. 

~I'Dornell. 
"Prcop'1nho Frank :\1'Carll1y, pa, 

dre". 
;";0 me-.;mo in:-;tanlE', Frank 

~I'Carlhy corando um IJJur", foi 
secundatlo, no meio de um.! ,al\"a 
de palmas mai, vigoro,a do 'Iue 
ulllvc.r~<Jl. O P Daniel al)~lh)'1 a 
cabe<,'a mai~ uma vez c CSP(H'I/U. 

Outra pausa, desta vez, CQtn) 'c 
os rapazes e"perassem '1'1 ~ 1'r30:< 
tomasse a atitude cavalhcil'e,;c:l de 
prop<lr seu rival. Se foi i,to, esp'" 
raram em ,'50, l)ols foi D,!nn'lI 
~1\lUgan, moreno, franzino e tlpe· 
na, aluno de um dos anos infl'l"i ,­
res, que se levantou aCinal e pro· 
pô, seu melhor amigo, J3r~n'!all, 
Cinco ou seis rapaze,; levantaram' 

( "' .4~ ~ I '".I.' Ã () 
POH MATI!IAS DODK1:\, S, ,I 

(1', adu~n() 

se Silllu!t[ll1r31l1Cntl', olh3ram.se 
~.,tarnl1\-se ~ dE.' novo, I'. \poindo". 

(lt~se 11 l' Daniel. ;,\ingu~m mai 
'foi ~1.(lk'Hlo. e U"\Slll\_. ,t clC'i(Ju) foi 
um neg6c_.1 slll'J1le~. MndJ lIn 
ultinlo olhar "i·:ml.,~gte·me aque. 
}(' Inpi",", -"Pas~:, (';1 a ('ar::',a" 

,:~p:"s de dc.~ 'ninutn n,) l11ã 

lran\. (teb.Clndo 
um lllUnU,Iz"ho ele cI'<l.lIJS ll<l 
lTIl',,1 <l,antl' dI' 1', !l'lnll'l 

l\11T' s nlunt) 

Lá fora esp~ra,~a'11 f.t::s en\ gru 
po tlllp.Wll!lHE:S. ~nq\l~lnto o P 1):1. 

Il'~l. cOln -'Iat \I'J)'lOnell e [)ermot 
.\Itlligan ('omo (:'mtZ!jc)J'l~5. f3zia a 
apu raçctn dos \'oto" Depois de tré 
nlinuto:o< o ('hcfe da Di\'i~an eSla­
va nü porta aherttl. St~a voz nleRI'e 
fez·se OU\'lr ao longo do ('omprido 
l'orn'tI"r 

"llrl'ntlan O Hel1ly foi eleit'l la 
Capitão e Frank .\J"CarthyZO Capi· 
tão ,'linhas congratulaçõe; pilra 
r, dois e para todos vocês" 

Oulra n'z uma raU3J um natla 
lenga c!cmai-Então Ulna adama 
Ç"~lO. e Brenc1dn \"'ill~e \'Ít,ma d(\ 

um:-.'i ex('e.s~i\'am(lnte cordiai~ ha
w 

tidi:lli na~ ('I)qa~_ ~Ia ~ unl miRuto. 
e (l sill'ncio rr,tuheJtoceu !'I', e o p, 
Don ~I r",umill: 

Desf!lund 'hher ,,,rá o ')0 Pre 
f'llo" (e"t "ondcc.> aplau,o I, "~11t­
lin ~l(ú~e ,erã o ,Ia, \\"illie Dane o 
fiO, como SecretáriO funci"narã 
l)e7ml t 1I1l11~an' 

li.: agora. como p ... ra pro"ar :-:;ua 
hal"l dade d~ g.,\'ernar ,ua grande 
li'\" ,lio, o p, DJn_ 1 meteu"e a afl· 
X,h' na tal)ela uma limpa, daC'Ulo· 
!(r~Cada lista com o~ resultado,-,Ia 
cleit:Ho nUl' tinham s~do a[>uraflo:-i 
~pl'nls um 011 Ibis minuto, ante. 
Isto foi h€m l' Daniel. pO:lUlar­
mcnte conhecido comI' 'O Profe, 
la", uu, mais famil1J.r!'Pent~ ainda. 
C(''\lO "O Leão", nnte m.nutos de­
POl-\"eriPcou que o último de seu, 
alun,,, r"tJ\'a na aula e Coi hater 
à p.)rta d~ '1'11 ,uperior 

E então?" perguntou ê,te e 
-orriu, vendo" ge,;tn de alÍ\'lo (.e 
P DJnicl 

"~1trã tudo bc~, Padre, penso 
eu. "di.~-se () Chefe de Divisão, 
Umi":: o ~i_ fez uma cou~a muilo 
arri,eada vetando a :l1ahcr Aqul'le 
infeli~ eamaralla :\['Donnell propôs 
ill'Carthy que pegou l!l ,'otr" ('on, 
tra (,~ 21 de Brendan O Reilly TIa· 
VUI rl'nto e sete eleltore,;. e "bmen 
te ses,enta e ,l'te v.)tos in\'álid 
tn~.)3 l'h~~ etn fa\"or (}c um rapaz 
que nem unha sido proposlo pro· 
priamente-:\aturalmente, depois 
rli,to, eu o pu~ como 3

0 
Prefelt:')", 

11111 tp.l['gr.1l\l~ de SNI omi· 
I·~IL' dH~Hnr"\ pslu noitc~ dlz que 
gnu a Ilun Lcagh;llre somente 

manhã; de futo parel'e qu 
fOI intrlrlllnenle fulta Mie, 
lortcs loram relarda,!n 

l.lCr cuus .. ~emelhante", 

"~1~1(1 tos ~llnlstérin3 tios F:~tr3n· 
e oftc· .~\ s (le passaportes~" 

'"tllur)lI o p, I>an.t! <:otn ~('u 

ht toe:; qlla leiO, dn<,') I~tnuto~ lnli~ 
tar(",e, !':aill til! g:Jhinrtl' do Heitor 
P('n~ar flue \Im {unci(.márlo estú 

p;fL p scu hurol'rati:-;m() ('ustanJ1n 
~. Xavier () melhor ('~lI>itão que 

pc'deri .. t"r tido ,'m muitos anos" 

.. I 

• .. 
llN,m<,nd ~Iaher p<lssára <eis 

un, ~ r._I ColéglO S, Xavier, e elu 
'ante t Ido ~ste tcmpo ~emprc "(l' 

rhara con (l po,t.) ele Capitão ria 
Ca,a, Xo prinl'lplll, era "mples, 
'1\ellt. louca i'naginação uquele 

::' de marechal que antecipa-
1!lI.menle pCl'teneia ao popular e 
atUt'.cu mOCinho. Depois t.)rnou-se 
.1ll1l c ;jlcranç<l uma probahili<la· 
rie, lilllJ qUiHe ('C'rt"'zc:t. O ano pa..;· 
~ado! fuz"ndo parte ele todo.; os 
tearns do)o: veteranos, :,:endo prcfei­
til 01) la grull" do.-~Ié<lio-; e ainela 
Prcsi cr.te da (ongre,ga(:âo ~larla 

n.1 n;ul) pücUê-I (I,eixar de notar que 
ss hi! :fade .. emm mats que 

hl\'("r.í\--:-~-~. A ca(U'l um que lhe di· 
zla: "\'0 1I1U que vem, quando você 
fúr Ct,Ht.!:O·. )u "\){'ê terá que en· 

td"i t:;tJ on Jlquho-o ano que 
v ~ nU. c \I l'IH1::a ... ('melhante, De,,­
Ü;HHl 10:.-&1 ,grat"'_ por mai:-: vigoro· 
somenl€" que pr()te.;,t.'l~..;e, .:\las ele 
l-r.guliu ti t1:rEp~ã.., c.almame'1te 

''FUI hem feliz que aimla peguei 
Uln po:'to ne IH·efeito, homem"! 
eI -;1' êle a IlrenrJan, "Em t.)',O 
C~S0. não lerúl tido uma ",6 pos:;;i­
l)iL ... ia~.2 contra vJ{'ê~ além do mais. 
a'luele <le>g,aca~(l til'o do s~r\"Í~O 
ele pa"sl-vortes prop\)rC'ionou-me 
!rh cI J' hem h~nit.' em Parb" 

Ful •. nrlo com p, Daniel, mo,trou· 
.e igu.1lmentl' mull1 hem (II-<po,;to 
TI\' ~ra, <I ~:-;e. féna." e~plêndidas e 
e .. j.l'ranl qu~ o ano fos.;;e e:-,plêndi· 

o lambém. 

'remarei minha desforra <lo Co­
lé3.. Sto, An,;clmo: (\ua, derrotas 
d:!vC'ln .. el-apagada",: ma~ meter~ 

ih -~ .. ·t-nos n ]H.!-encima. êste ano". 
J1cal'\lent::c,. nos primeiros pou' 
.~ c. ,,,-j. De~rnnnd gostou de :-;ua 

.Ituacao, G l5taVi! rla maneIra pela 
lJU~ I toces m.>,traram que êle de· 
\'('ria ter !':do o Capitão,-Go .. tava 

Inos!.rdr que ,ahia l'onlO Uln ho­
mem ,e porta em frente a U'11a 

ecerção ... "'entíu ~ntisfa~'Úo enl no· 
tar qu~ todos admiraram ~('u he­
l'"iC"o hcnl humor. ~ua cOInpleta 
re':tl~ 1 de representar a lno('~nl",~ 
p('lr'.~gu,da, B. prhnctro. êlc C'utda· 
'b.\ nC' nüo s..:' ('olocar frente a f tEm· 
lI' ('cm a sua real decepçã". Foi 
( Imo H,:-ta lamhada recEhll!a no ar· 

('~'nhJte; é apena~ nola,la­
~Ins tanto m,,'-; doe 'los ,tas suh· 
~ l.qU( l"t 

dp.s, que, pela primeira vez, fez 
Desmand trair o quanto estava 
mngoallo em realidade, Desmond 
estava trahalhando em seu quart:;) 
(os Prefeltol em S, xavier goza· 
vam o Jlrlvll~gio de quartos parti­
culares), quando :\Iat hateu 11 
porta, 

lIá ulgumn cnusa que quero rli· 
lcr.lhe em partir'ular", começou 

Desmnnd fcc'hou o livro com um 
,t.mcnto de ligeiramente grata 

urpresa, r;le e :'olat nunca fontm 
In limos, Convlde,u para que o ou' 
tro ~\;' SE'nta5sC na aua melhor ('a· 
rielra 

"Solte o tiro" petl.u conliill· 
Illl'llte 

\ t'tcs de tudo", começou :'olat 
com glande agitação, "quero dizcr 
que o que vou contar, é ahsoluto 
segre,lo O Leão havia de engulir, 
me ~e 60uhcsse que eu tinha .feilo 
reve'aç(les a quem quer que fo~se" . 
Depois, ~em dar tempo a Desmond 
paru reslioncler, continuou incon~ 
rquentemente: "Você sahe natu' 

.. almente ('omn carla um mas mes­
mo lodos nó;; estamos rle~conten­

tes que você náo seja Capitão -
cum excepçãc talvez de O'Rellly" ? 

"Ah, mas bto é bohagem", repli· 
cou Ue-smond clepre~~a. "Acho que 
pos,;o dizer que teria feito pohre 
figura ('orno Capitão, Em todo 
caso, não teria !ldo possihilldade 
alguma de ,er eleito", a('t'escen, 
tou fracamente, 

~Ial contemplou êste ,uper-mo­
desto heroi durante um segundo, 
ficando calado o tempo justo para 
emlírestar o pe;oiv nece;o;~ãrío ao que 

la dizer. 

-Xa realidade", di,,;e êle lenta· 
mEnte, "você estaria eleito. apezar 
(lo modo estúpido com que êste 
hurra O'Rei!!y propô, ,;ua candi· 
d.tura, \'ocê e,taria eleito com 
,",,;enta e tantos "oto; pelo mc· 
no~, E agora êle proseia como Ca· 
pitão da Casa os "inte e um vo~ s 
dêle, que é o apôio de uma sútta 
de nada, que são vinle e mai~ êle 
mesmo". 

De,mon,! Cicou surpreso e tal· 
\'ez um pouco lisonjeado pela 
amargura do tom de :lI'Donell. 

"Como ,ahe você tudo isto ?" 
perguntou 

• .-\jutlei a contar o" votos", rI" 
tmenu :\131. "Pc,,,o dizer·lhe: fiquei 
po,;itivamente doente ao ver o Leão 
pôr de lado todos os seus ,'O\OS 
como "anulados" E po,so reconhe· 
('cr a letra de um camarada, quan· 
do fui C'olega de aula dêle durante 
anos" (Brendan e 1I1at e,tavam na 
11lrSllla ('la,,~e). "Seja como fôr. 
I'en",ei que você deveria saber que 
queria a você e ninguém mah 
com" Capitão, e por isto ,'im ago· 
ra" 

"'Iuitlssimo agradecido, meu ve· 
lho", fez Desmond, "Devo dizer 
<lue tu-lo isto é li,;onjeirCl; mas 
apo,to que êle, votaram somente 
desta forma para acabar com e"ta 
malura regra contra a elei~ão 'in 
ahsentia .. •. 

Conversaram amigàvelmente ano 
tes de :\lat se retirar; mas, quando 
a porta ,;e fechou atrás dêle, e,ta, 
va na mente latejante de Desmond 
n pensamento: "Se me tives~em 
feito JW'tl~a, eu seria Capitão d~ 
S. Xavier" 

,\h '" disse o Reitor, ",;lnto mui, 
to. n)tur~lment~, que isto tenha 
acontecido, Eu mesmo teria dado 
a :'\IahE'f o meu \"oto. p05;,0 afirtná­
I". mas de\"emo,~ arahar (lI' uma 
vez para spmpre com este chegar 
l,ll'de da., férias, Suponho que o sr 
entrnrle melhor êste negócio ele 
lrefpit'ls, mas nuo vejo romo pos, 
so maneJai' para C(l:.:a alunos q.Jt' 
('hcg"rern tarele aqui, quamh I,,'e 
melo um 'lfel"sor ccnspÍCuo", f' 

bOlTill para o 1'. nemiel. \':!ste C'ln' 
scr\"tlu um d~('reto silêncio. e o 
Reitor continuou: -Hecehí agora 

!o'e. Mal M llonnell, COm seu ma, 
1\( Jsn n'.Jd() de arranjar dlCiculda· 

(Contln6al 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00003
	00004
	00005
	00006



